
rfftrïHsçr"'ffi Envio de contingente paÍa fircalizar actividada da Políçia
çambicâno I da Rsnamo , í , a1

illlltl,*:in-l,nt en estudo W!0 Conselho de Segunnça da Naçoes Unidw
;#ï"ïüfr,]Ï;#ii. Sè,-rb- zclc ̂ 143
ment€ por unanimidade €m mine rapidamonte a prG dias a Íazer uma avaliação apr€sentado em Dezembro dê acanlonam€nto e des- ção de assêgsorss seus
Nova lorque. posta. do Governo e da da siiuaçáo. de 1992 ao Cons€lho ds mobilização de tropas s a nos governos provinciais,

O Gov€rno e Benamo Rsnamoê6aúdaâintgn- O pínèipal píoblsma íÈ Segurança, mas muilo infa sua @ntinuação de acordo confoÍmeoacordode3de
acordaram a 3de Sstsm- çâo' ds Butros Ghâli de on- htivo à deslocação do con- ÍioÍ aos tÍês a cinco milhc com o câlendário revisto Set€mbro.
bro, na CimeiÍa Chissa- viar uma equipâ de p3ritos tingente policial diz respsito mens pedidos pelo líder dâ (do processo de pâz) sem A mesma Íêsolução su'
no/Dhlakama sm Maputo, pars gstudar o envio do ao número dos seus sÍec- B€namo, AÍonso Dhlaka- pÍêcondiçõ€s. blinha, no enlanto, num
p€dir o envio ds um contin- contingente policial da tivos, numa altura am que ma, O Cons€lho de S€guran- considerando dirigido apa'
gente da ONU que íiscali- ONU. a ONU já tem êm Moçam- A resolúção do Conselho ça dêplora a Íalta de prG rentemsnle à Rsnamo, sÈ
ze a acção da Polícia O represenlãnte especial bique 6ioa homens da sua de Segurança expÍessa em gressos na conÍ€ÍÕncia rem .inaceitáveis as
durante o peÍodo de tran- das Naçô€s Unidas para lorça de paz€ 303 observa- paíticular a preocupação consultìva muttipaílidária, tentalivas de colocal condi-
sição até à realizaçáo de Moçambique, Aldo Ajello, dorês militaÍes. da ONU pelos.conlínuos sobro a Lei EleitoÍal. çõ8s ao pÍocêsso de paz,
eleiçõss em Outubro de indicara que uíÌìa equipa de O represêntante da ONU adiamentos na implementa- _^,-,^ em paniculaÍ ao acanlona-
tgú. peritos dâ ONU iria a Mc já por áiversasvezes decla- çáo dos aspsc{os pÍincipais A t9Y!'"9-"I?_I1"--:: mento e desmobilizaçâo de

A Resolução 863 do Con- çambique para preparar o ioü que o conling€nte da áo Acordo Geralie Pà". :il, !1^t-T9]1t1T:1]l ttopa", ou ganhar mais
selho de Ségurança, divul- ènvio do còntinlenìe. ONU' quê vai coÁtrolar a O documento .sublinha bloqueagl nï"Q"aïtf&ã: temPo ou mais conce+
gela terçaJãira êm Mapu- Aj€llo acrescenlou quê a Policia será mais numeÍG uma vez mais a urgentê n+ Plr
io, períe ao secreìá- equipa da ONU vai ficaí na- so doque os 128 eÍectivos c€ssidade de iniciãr o mais Nacional 0e Helçoes, por

,úi'"roaoHuq*."iã- q,i"È.p"i.enrre10ars p,e*sìãs n,. '"r"io'ìã õË*-í";i;õõ liJtf"ï:tr""trd":ü#: "":il"Ï:"J*","tt"*ï*oljentre os quais a Renamo. vislas, das quais 35 já Ío'

o Governolá maniÍssto, :?iã|Ë:|tr#ïru'ï
a sua 6lspo$çao Oe Inrclar masaoenas 2l estão Dr+
de iínediâto o acanlona- oaradás oara acolhei os
menlo, masa Renamo ld ioldados de amoos os
dePender o seu início do hdos.
sucesso do mecanismo de
Inteqracão das zonas que O acantonamento dsve

conìiolá na adminislraião começar esle m6s e eslar

B$atal. mediante a nom;a- Íinalizado um mês dêpois'

de acordo com o calendá-
rio revisto do processo de
paz que consta do relatório
de Butros Ghali com data
de 30 de Agosto, apresen-
tado ao Conselho de Se-
guranç4.

A desmobilização das
tropas deve iniciaí-se em
Outubro e estar realizada
em 50 por cento até Janei-
ro de 1994 e terminada em
Maio próximo.

Simultaneamenle, o no-
vo Exército, cuja formação
já se se iniciou em Nyanga,
Zimbabwé, no começo de
Agosto com o treino dos fu-
turos instrutores, deverá ter
metade dos seus 30 mil
efectivos (15 mildo Gover-
no e 15 da Renamo) opera-
cionais em Maio e todo o
processo deve estar con-
cluído em Setetembro de
1994.

As operações de recen-
seamento eleitoral deverão
começar em Abril, altura
em que a ONU supõe que
os refugiados moçambica-
nos já terão completado o
seu regresso ao País, e es-
tar completado em Junho
próximo, para que as elei-
ções decorram em Outubro
seguinte.


